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VIAGEM PRESIDENCIAL A CUBA E AO PANAMA

MEDAIHA "IOSÉ MART!" PARA üT¡ITO 
'WIEIRA

A Ortlem Naeional ..José Marti*, a mais alta condecoração que o
Estado cubano atribui, foi imposta pelo Comandante Fidel Castro ao
eamarada João Bernardo Vieira *Nino", Secretário Geral do PAIGC e
Presidente do CIi, que efectua, desde quarta-feira, uma visita oficial e

de amizade a Cuba.

Durante a cerimónia, o dirigente do Particlo Comunista de Cuba,
Ramiro V¿ldes Menendez afirmou que Cuba e Guiné-Bissau são dois
povos unidos pela llis,tória, sangue, liberdàde e Revolução e q.tralificou
o.ilustre visitante de amigo indefectível de Cuba.

A condeeoração, apontou Ramiro Valcles, constitui o reconhecimen'
to de Nino como destacãdo dirigente africano. ..Aspirarilos que scja um
sírnboto da nossa amizade e testemunho de franca soliclarieCacle,' -
afirmou ainda.

Por seu turno, Nino Vieira considerou a con,decoração corno irm
exemplo de amizaáe entre um povo africano e outro latino-am'¿1ica;.ro,
salientando, a 'determinado passo,.que estava em CuÌ¡a paia reforçar os
laços de amizade e cooperação entre os povos, Govemos e par[iclos de
ambos os países.

O Presidente do CR depôs umacoroa de flores no rnonttncnto ."José
Marti. e visitou å Academia das Forças Armadas Revolucionárias *Ma-
ximo Gomez>>, nos arredores de Havana. Prevê-sc ainda, dur-ante a sua
estadia, visitas'a locais de interess'e económico, político e social do país.

Nino Vieira deverá deixar Havana hoje, seguindo para o Fanalná,
onde efectuará uma. vis'ita oficial de três dias. (Pág.-8)

LUZ: PAffiA OUÅHDO? PIANO, FINANÇAS E BNG

CONTROLAM A ECONOMIA

-

ll{ais uma vez, Bissau está sem luz! Des-
ta vez, foi a bomba injectora do *Grupo 4,'
que scfrèu um ..colaps,o de tolerância". 0.res-
ponsável pela Central Eléctrica esclarece:
..IJma paragem brusca, por ultrapassar o tem-
po limiie do seu funcionamentoo. Os traba-
lhadores reforçam: *É difícil, e mesmo insus-
tentável sustentar a energia de uma cidade
com apenas um grupo-gerador a funcionar, e
sem garantia de peças". Entretanto, espera-
-se a chegada de uma nova bomba, da RFA.
Esta semana, contrariando previsões optimis-
tas, ..¡fls veio nada!> Aguardemos, pois, com
confiança... e paôiência.

A Comissão Económica do Conselho da
Ilevolução decidiu, na sua reunião de Buba-
que, que o controle da nossa economia devia
asSentar em três órgãos - o Ministério da Co-
ordenação Económica e Platro, o Ministérlo
das Finançase o BNG.

O camarada Vasco Cabral, Ministro da
Coordenação Econémica e Plano, que nos in-
forrnou dos'assuntos abordados nesta reunião
que decorreu nos dias 26,21 e 28 de Fevereiro
passado, diria que se as medidas tomadas fo-
rem cumpridas com todo o rigor e houver dis-
ciplina *podere,mos alterar a situação econó-
mica que vivemos..

. O plano de estabilização económica e
financeira foi o ponto central das discussões,
embora não tenham sido esgotados todos os
ca.pítulos que compreendem este documento.
tntretanto, na segunda reunião da Comissão
Económica prevista para este mês irá ser dis-
cutida a outra parte do programa de estabill-
zaqão q ass'untbs diversos que se prendem com
a situação eeonómica; nomeadamentc médlda¡
para a uniformização dos balários nas empro-
sas pí¿blicas e da recuperação das mesmas,
anáIis'e e aprovação do plano intermédio de
1982 (Orçamento de Investimentos) e problo'
mas d.e erédito agi'ícola. Nessa mesma reunião,
o camarada Vasco Cabral dará uma informa-
ção sobre a elaboração do primeiro Plans
Quadrienal 1983/86.

a

EM PREPARAçAo A REU¡frAo D0 CoMTTE CENTRAI
A reunião do Comité Central do PAIGC

que estava marcada para Fevereiro não sc
concretizou por não estatcm ainda elabora-
dos todos os documentos que cervirão de ba-
¡e às discussões, a salientü o prog¡ama de
acção do Partirlo a ¡ívcl local' regional e n¡-
cional.

Conforme osclateçeu o Gâmart¡da Vasco
Cabral, Secretário Permanente do CC, *esta
reunião devq ser preparada convenientemen-
te para que seja produtiva porque ela vai ser
decisiva para o ayanço do PAIGC. A nossa
preocupação rê que o C€ ss reúna o mais bre-
ve possívelo.

Outros pontos a sefem analisados nesta
reunião referem-se à criação cle estruturas
partidárias e a sua interliþac,ão, de maneira
que o trabalho soja eficaz, e a preparagão das
próximas eleições, a serem realizadas duran'
te todo es.to ano.

A este respeito Vasco Cabral sublinhou
que onão devemos ser precipitados e nem
tão pouco queremos que.as eleições venham
perturbar a campanha agrícola, a produção
ou alterar o ritmo das actividades que temos
que empreender' a nível do Partido, do Es-
tado e da população*.
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Venho muito respeitosamente pedir-lhe
a autorização para usar a nossa coluna dos
Leitores com o fim de expôr um assunto de
suma importância não só para mim, como
também para a Fnaioria, sçmpre resignada.

Algo se está passando com os telefones
de Rissau. E, a meu ver, necessário e urgen-
te debruçar-se seriamente sobre as redes te-
lefónicas da nossa capital, e ver qual é a so-
iução imediata e adequada que se lhes deve
dar. Levanto esta q u e st ã o, porque há
muito tempo que venho notando trans-
formações para o pior se estão operando
no domínio das redes telefónicas da cidade
de Bissau, onde rnuitas anofnalias se verifi-
cem presentemente. Tive oportunidade cle
constatá-lbs, não sei quantas vezes. Acaso
nunca aconteceu aos camaradas levantargm
só o vosso tèlefone e ouvir,em no auscultad-or
vozes cruzadas? A mim iSso já me aconteceu
variadíssimas vezes, e muito recentemente
ouvi vozes de quatro pessoas. Isto não é só
anobmal, mas faz com que não haja mais
aquele mínimo de segurança necessária que
permite as duas pessoas falarem sem receio
de que a sua conversa possa ser ouvicla por
outras pessoas.

Se há países onde quase 90 por cento de
assuntos, mèsmo dos que se revestem de cer-
to segredo,r podem facilimente e em toda a
segurança ser tratados pelo telefone, esta hi-
pótese não se põe na Guiné-Bissau, porque
não há a mínima garantia. Esta é uma das
anofnalias. Outra anomalia consiste em não
se saber, falando ao telefone, quando é que
a ligação se corta, porque às vezes a meìio da
conversação, a rede de repente isola-se, e es-
te isolamento pode durar alguns minutos, co-
mo ur4 dia inteiro.

Se se telefonar, por exemplp; para um
número, pode acontecerj depois de ter falado,
que o seu telefone, não se sabe porquê, fica'
ligado e esse número por um' tempo indeter-
rninado. Todas as vezes que levantar o seu
telefone tem sempre o mesmo nûmero na li-
r¡tra e é sempre bastante incomodativo, por-
que já não se pod,e falar com nenhum outro
número.

Esta situação preocupa-me bastante,
porque o telefone .para o nosso Ministério
não é um objecto de luxo, i'nas sim um ins-
trumento de trabalho, na medida em que a
cada minuto somos solicitados pelos outros
Ministérios ou pelas Embaixadas e Represen-
tações Diplom,áticas estabelecidas no país. E
quando não se podem resolver problemas

(Continua na pág. 6)

Responde o povo

O Ministério.da Eilucação Nacional enfrenta
cada vez mais problemas qu€ ss tornam comple-
xos de resolver, principalmente no que se refere
à falta dos professores. Assiste-se ¿ uma situação
difícit em consequência da diminuição gradual
dos docenteõ cooperantes, que constituem a flua-
se totalidade no Ensino Secundárrio.

Entretanto, o. número dos alunos aumentou-
em fleeha nestes últimos anos do apés-indepen-
dência, o quc viria a explicar, em parte, os fac-
toe aeima mencionados.

Na conversa quc mantivemos com alguns ca-
maradts, ouvimos ts suas opiniões sobre o toma
<<como resolvor e questão da falta dos professo-
res?>

Dos Leitores

0s telefones de Bissou

Ao encerrar o II
Congresso de Escrito-
res Portugueses, que
durante três dias de-
correu em Lisboa, a
respectiva Comissão
Executiva entendeu es-
tarem reunidas as con-
dições para a reaÌização
do I Congresso de Es-
critores de I.íngua Por-
tuguesa, provavelmen-
te já para o próximo
ano, referia no passa-
do dia 6, 0 matutino
português *Diário de
Notícias".

O I Congresso de Es-
critores de Lingua Por-
tugues¿ englobará, em
participação activa, es-
critores de Portugal,
Brasil, Angola, Mo-
çambique, Guiné-Bis-
sau, Cabo Verde e S.
Tomé.e Principe, - to-
dos eles, aliás, presen-
tes no congresso agora
findo, através de dele-
gações para o efeito
convidadasJ mas ape-
nas na posição de sim-
¡úcc observaCores.

A Þar destas duas
resoluções surgiu a
ideia da criação da
Confederação de Escri-
tores de Língua'Portu-
guesa, a pantir de,
uma sugestão nesse

Encontra-se em Bis-
sau uma,equipa de geó-
logos soviéticos com o
objectivo de proceder a
estudos técnico-econó-
micos sobre a viabilida-
de da exploração das
bauxites.

Integram a equipa
especialistas em diver-
sos domÍnios da ciência
geológicå, nomeadamen-
te técnicos de infra-es-

sentido avançada pela
escritora brasileira Ly-
gia Fagundes Teles.

Como ponto culmi-'
nante do plenário de
enc€,rramento dos tra-
balhos do Congresso
foi ainda aprovada
uma Carta dos Escri-
tores Portugueses.

CONFERÊNCIA
DE IMPRENSA

*A língua maravilho-
sa em que escrevemos já

truturas 'portuárias 
e

ferroviárias.
A referida delegação

þsteve no Boé, donde
seguirá para Buba. Em
Boé, os técnicos soviéti-
cos inteirararn-se do
local da exploração das
bauxites e em Buba,
examinaram as possibi-
iidades da construção
do porto.

Entretanto, a mesma
equipal que integra cin-

não é só vossa; é de to-
dos nós. Atirámos ao
mar o nosso fardo do
cornplexo de coloniza-
dos e espe,ramos eüe,
da vossa parte, tam-
bém já tenham lança-
do ao rnar o vosso, de
colonizadoreso - afir-
mou o escriton angola-
no Manuel Rui Montei-
ro, ao abrir, no passa-
do dia 5, a conferência
de knprensa que, en-
tretanto, as delegações,
africanas ao II Con-.

co técnicos" esteve em
Bolama. O objectivo da
deslocação a essa ilha
é estudar um melhor'
ligar para o futuro por-
to de ar,rnazenamento e
escoamento- da bauxite
do projecto de Boé.

Segundo o correspon:
dente da ANG, a dele-
gação foi recèbida pelo
camarada Orlando Nha-
ga, presidente do Cornité

gresso de Escritores
Portugueses concede-
ram, nas instalações
de Gulbenkían, em tis-
boa.

Por sua vez, o poeta
guineense Hélder Pro-
ença sublinhou o inte-
resse que há em que a
Associação Portuguesa
de Escritores incremen-
te a divulgação em
Portugal dos escritores
e þoetáù dos novos
países africanos de ex-
pressão portuguesa.

de Estado d¿ região de
Bòlama/Bijagós. A de-
legação era acompanha-
da pelo carnarada lgídio
Borges, funcionário do
Ministério dos Recursos
Naturais.
I

Ainda na sua estadia
naquela região, os técni-
cos soviéticos foram re-
cebidos pelos responsá-
veis de Junta Autónoma
e do porto.

Presidente da Rep,,,blica Portuguesa, Ramalho Eanes, lendo
o seu discurso n¿ sessão inaugural do II Congresso

Geólogos soviútie,ers rro país

Gomo reroluer o problemo du fultu de profersores?

I

;

I
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É PRECISO
UÛT EMPENHA-
MENîO SÍÊIO

Arm¡ndo António
Semi, cstud¡ntc do 2."
¡ne do ..Chice 1é" -
..Pe,nso que para evitar
a escasÊ€z dos profes-

sores no ensino'secun-
dário, é preciso um em-
penhamento sério da
camada estudantil nû
Vanguarda *Chico Té".
Sei que há muitas fu-
gasi .visto que as con-
dições não são nada
brilhantes, rnas deve-se
ter em conta as difi-

culdades com que o
nosso país se debate,'.

UMA DECISÃO
QUE JA DEVIA
sER TOwTADA 

(

Felismina Camará,
estud.ante do 2.o ano
do Curso Complementar
- ...A' falta dos profes-
sores? Bem, acho que é
uma situação que já
podia ter sido evitada,
se o Ministério da Edu-
cação tivesse tomado
medidas necessárias na
devida altura. E já que
se criou a Vanguarda
oChico Té" para supe-
rá-Ia, devem ser criadas
todas as condições pro-
pícias para o bom fun-
cionamento da mesma,
de contrário verificar-
-se-ão muitas fugas pa-

ra outros Ministérios-.
Koumba Yalá Kobde

N h a n c a, s¡,rl¡director
do Liceu.Nacional Kwa-
me N'Krumah e pro-
fessor de filosofia do
mesmo - ..O problem¿
da falta dos professores
tern grandes implica-
ções no funcionamen-
to corecto do nosso
ensino, porque este de-
pende em grande parte
da presença dos coo-
perantes, mas, a meu
ver, julgo que podería-
mos suprir I sua pre-
sença em alguns casos
com os nossos quadros
nacionais formados, se
fossem solicitados e en-
quadrados devidamen-
te. Considero, portanto,
que a realidade que
¿travessamosn não é de
modo nenhum insolú-

vel que talvez poderá
criar em nós um certo
espÍrito de receio de
enfrentar a sério os
problemas do nosso en-
sino. Por outro lado, é
cento que em relação a
esses nossos quadros,
uma questão se coloca:
trata-se, como é lógico,
do problèma de remu-
neração. Muitos põem
esta questão, que eu
não reprovo, mas con-
sidero gue seria bom,
primeiro, termos em
conta s situação real
do paÍs na sua genera-
lidade, e a necessidade
urgente que sentimos
de ultrapassar, para o
nosso bem, essa depen-
dência dos professores.
Acredito que somos ea-
pazes disso, desde o

momento que eada um
de nós consinta em sa-
crificar-se para eü€,
em conjunto, possamos
vir a ser beneficiados
colectivamente, porque
não podemos exigir
condições inexistentes.
Seremos nós mesmos,
sem d6vida, os criado-
res dessas condições,
porque trabalhar para
o país, é trabalharmos
para nós mesmos. Îe-
mos quadros nacionais
qualificados para supe-
râr ¿ situação do no¡so
ensino, mas, par¡ tal, é
indispensável a clareza
do espÍrito e objectivos
que poderõo contribuir
eficazmente para o rf-
pido desenvolvirnento
técnico-cultur¡l de
país".
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O pois

Uma sessão solene
abrirá, no próximo dia
26 do corrente mês em
Bissau, a S_emana de So-
lidariedade com a Ju-
ventude Livre Alemã -FDJ. Esta sessão terá
lugar no Satãb do
,III Congresso.

Para participar nesta
SeÌnana de Solidarieda-
de, chegará a Bissau
no próximoedia 25, uma
delegação da Juventude
Livre Alemã, cl;¡fiada
pelo um dos Secreiários
do Conselho Central da
FDJ, Dietm¿ir Lan-
ghuth,l e que integra
ainda Gunther ZiegIer,
do Departamento das
Relações Internacionais,
e Joachirn Gulle, do De-
partamento de BrigadaS
de Amizade do C.C. do
FDJ.

Durante a sua per-
manência no nosso país,
a delegação juvenil ale-
mã deslocar-se-á as di-
ferentes regiões do país,
nomeadamente a Bafa-
táeGab¿,eparticipará
num acampamento da
juventude em Biombo.

A delegação visitante
terá aÍndá um encon-
tro de arnizade com as
del'egações da JAAC,
I(onsomol Leninista e
UJC (União da Juven-
tude. Cubana). No fim
da visita serão assinados
um comunicado conjun-
to e um protocolo de

tude Democrática e em
1950 ingressava na
União Internacional de
Estudantes. Dentro des-
tas organizações luta
activamente, ao lado da
juventude progressista
de todo o rnundo, pela
manutenção da , paz e
progresso social. Uma

lismo, o colonialismo e
o neocolonialismo.

É neste contexto que
a FDJ criou as suas bri-
gadas de amizade que
desempenham um papel
importante na coopera-
ção corn outras organi-
zações juvenis dos paf-
ses da A.frica, Asia e da

América Latina. .Os
princÍpios destas briga-
das fundam-se no in-
ternacionalismo prole-
tário, princÍpios güe,
aliás, estão fixados nos
estatutos da organiza-
ção.

A FDJ mantém es,
treitas relações de ami-
zade com a JAAC des-
d'e a criaçãö da nossa
organização da juven-
tude, em 12 de Setem-
bro, de 19?4, nas coli'-

nas cle Boé. As duas or-
ganizações juvenis coo-
peram em ,diferentes

dominios. Assim, temos
em Brá a Brigada de
Amizade *Amílcar,Ca-
bral- da FDJ, þue em
estreita colaboração
com os camaradas da

JAAC, trabalha no Cen-
tro de Formação Pro-

fissional de Brá. Neste
Centro estão instrutores

. da FDJ na formação de
serralheiros, pedreiros
e carpinteiros. A Bri-
gada de Amizad,e
*Amílcar Cabral. criou
em 1981, um clube de
leitura, que é mais uma
possibilidade para os

jovens'guineenses se fa-
milizarem com o tra-
balho e o funcionamen-
to da Juventude Livre
Alemã.

É também de realçar
a importância das exce-
lentes relações q u,e
existem entre os pio-
neiros oAbel Djassi> e
*Ernst Thalmann*.

Com esta Semana de
¡Solidariedade |ta Ju-.
ventude Africana Amíl-
car Cabral com a Ju-
ventude Livre Alemã,
a cooperação entre as
duas organizações irá

dinamizar-se e desenvol-
ver-se em vários domí-
nios. na.base da compre-
ensão m6tua, da luta co-
mum pela.paz e progres-
so no mundo inteiro, e
pelo entendimento entre
os povos.

$emrnr de solidariedaüe Gom a FIIJ

l'

A tDI e 0 ruo hi¡tór¡o
A Juventude Livre Aleirnã-FDJ é a orga-

nização unitária socialista de massas da ju-
ventude da Reptiþ1ica Democrática Æema.
Fundada em ? de Março de 1g46, a organiz¿-
ção surgiu a partir dos comités antifáscistas
da juventude. Eia tem cerca de 2,3 milhões de
membros .de todas as classes e camadas do
povo. A FDJ engloba a organização de pio-
neiros *Ernst Thalmann-.

A FDJ considera cormo tarefa principal
educar todos os jovens de modo a que se tõr-
nem firmes combatentes pelo sociãlisrno e a
paz, agindo no espírito do patriotismo socia-
lista e do internacionalismo proletário. Com

elevadas realizações na esïruturação da socie-
dade socialista avançada, os membros da FDJ
contribuem activamente para reforçar e de-
fender o poder dos operários e camponeses, e
para garantir de forma duradoira s felicidade
da juventude.

Com as suas acções e planos,¡ a juventu-
de prossegue, com consciência de classe e co-
mo auxiliai e reserva de eombate do partido
da classe operária, as tradições dos combaten-
tes contra a guerra e o fascismo, dos activis-
tas da primeira hora e dos iniciadores da
emulação socialista.

cooperação entre as or-
ganizações juvenis da
RDA e do nosso país.

A Juventude Livre
Alemã, criada em 1946,
dois anos depois jâ
era membro da Federa-
ção Mundial da Juven-

outra tarefa da FDJ é a
solidariedade internacio-
nalista, pelo que a or-
ganização presta ajuda
directa aos povos em
luta contra a opressão
e pela libertação nacie
nal,r contra o imperia-

cfeilu de lt0bilhudoles s0v¡éticos
Ministros do lnformsçõo

du OUA discutem

orgonizoçõo do Pono

Numa cerimónia que
teve lugar na quinia-
-fei¡6, no salão da.nossa
Central Sindical - U.N.
T.G., procedeu-se à en-
trega de um donativo de
medicamentos, oferta
do Conselho Central dos
Sindicatos da União So-
viética.

Ao acto da entrega,
esteve presente, da par-
te soviética, o sr. Anato-
ly Bulanov, conselheiro
da Embaixada soviética
no nosso palso e d¿ par-
te guineense os cama-
radas Juca Fernandes,
Eufrágio dos Santos e
Salvador Luís Fernan-
d e s, respectivamente
responsável de Relações
Exteriores, secretário

da Ernulação Patriótica
e chefe de Departamen-
to de Organização Polf-
tica da nossa organiza-
ção. sindical.

Os medicamentos, nurn
total de I 135 quilos, en-
globar,am antibióticos e
antipiréticos, entre ou-
tros.

agradeceu cnais este
gesto de solidariedade
para eom a massa tra-
balhadora guine-
ense, beneficiária, deste
donativo.

JOSÉ PEBEIRA
NA URSS

0bros
do oeroporto

Os trabalhos da
reunião de Ministros
da Informação da Or-
ganização da Unidade
Afrieana (OUA) de-
correrão de 15 a 18
do corrente na capi-
tal senegalesa. A Gui-
né-Bissau estarä re-
presentada na reu-
nião pelos camaradas
Filinto Barros, Minis-
tro da Informação e
Cultura e Agnelo Re-
galla, director-geral
do mesmo Ministério.

Estão inscritbs na
ordem de trabalhos a
discussão de questões'
administrativas e fi-
nanceiras da Agência
Panafricana de Infor-
a:ração (Pana), a sua
produção e assuntos
ligados à organização
dest¿ agência.

Entretanto, decor-
reu recentemente em
Dakar a reunião .do
Conselho intergover-
namental do Pana. O
nosso país esteve re-
presentado pelo em-
baixador da Guiné-

-Bissau no Senegal,
camarada Alexandre
Nunes Correia.

Nesta reunião, o
Ministro senegalês d6
Informação, Djibo
Ka, anunciou que a
Pana começará a fun-
cionar em Outubro
próximo e assinalou
que o início do fun-
cionamento da agên-
cia fora protelado
desde Janeiro de 1980
por falta de <€rnp€-
nharnento polftico-.

O camarada Minis-
tro Filinto Barros,
que deixa Bissau ho-
je, indicou que apro-
veitará a sua estadia
em Dakar para con-
tactar com autorida-
des senegalesas no
domínio da Informa-
ção, a fim de se estu-
dar a melhor forma
de coneretização das
resoluções da Comis-
são Mista de Coope-
ração Guiné-Bissau/
/Senegal, no tocante
à Comunicação .So-
cial.

No discurso proferido
no acto, o conselheiro
da embaixada soviética
realçou a prova de ami-
zade manifestada neste
gesto.

Para agradecer¡ em
nome do Secretário Ge-
ral da UNTG e dos tra-
balhadores, usou da pa-
lavra o camarada Eufrá-
gio dos Santos, que

Entretanto partiu on-
tem para URSS o cama-
rada José Pereira, mem-
bro do CC do Partido e
Secretário Geral da
UNTG, a fim de repre-
sentar a nossa organiza-
ção Sindical no 17."
Congresso do Conselho
Central dos Sindicatos
da União Soviética, a
ter lugar de 16 a 20 de
Março.

O Governo da Gui-
né-Bissau autorizou
recentemente a assi-
natura do contrato
de adjudicação das
obras referentes ao
melhoramentö e am-
pliação do aeropor-
to de Bissalanca
e a ligação rodoviá-
ria Bissau-Bissalanc¿
à Sociedade Portu-
guesa de Construções
*Soares da Costa,
SARL..

Estas empreitadas
estiveram inicial-
mente entregues ¿
duas outras einpresas
portuguesas, a Socie-
dade Técnica e In-
dustrial de Constru-
ções Limitada (Tecnil)
e a Ea-npresa Técnica
de Obras e Vias P¡i-
blicas Limitada (So-
covias), com as quais
o nosso Governo de-
cidiu rescindir os
contratos.

Recorde-se que a
Soares da Costa exe-
cutou em Bissau, as
obras do novo Liceu,
sito no Bairro de
Ajuda, que termina-
ram no fim do ano
passado.

ßuiné-llnr dûtgo ret¡u¡dffie
A empresa de trans-

portes marítimos Gui-
né-Mar deu início na
passada quinta-feira, às
carreiras fluviais Bis-
sau-Dakar, que se al,ar-
garão, caso houver em-
barcações, até Banjul.

modidade que os navios
apresentam. Pagas em
divisas no regres$o do
exterior ao interior do
pa¡s, e em pesos de Bis-
sau para o exterior, se.
gundo informações que
nos foram eoncedidas
por um alto funcionário
daquel¿ empresa, essas
viagens têm por objec=
tivo desenvolver este ti-
po de carreiras de modo
a que gradualmente ve-

nham a permitir uma
ligação mais regular en-
tre o nosso país e os
países vizinhos da Costa
Ocidental africana.

Já figuram nos pro-
jectos futuros da empre-
sa urna próxim¿ embar-
cação de cibes para a
Mauritânia, provavel-
mente em Abril, e a eu-
trad¿ em actividade de
mais dois navios - o Co-
fra s o'Canefaque.

A
vios

cargo
Fafine

dos seus na-
e Herman-

cono, essas carreiras
destinam-se mais para
cargas do que passagei-
ros, devido à falta de co-
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Cubo

Essas relações conhe-
ceriam novos impulsos
com a criação da co-
missão mista guineen-
se -cubana. Éo easo

da quarta sessão da
Grande Comissão Mis-
ta Económica Guiné-
-Bissau/Cuba, que cul-
minaria com a assinatu-

ra de um Protocolo de
cooperação científico-
-técnico e de um me-
morando sobre a coo-
peração comercial.
Com efeito, reunidos em
Havana de 23 a 26 de
Novembro de 1981, as

duas partes estudaram
as novas modalidades
para o alargamento da

cooperação ern diver-
sôs domínios, tendo o

Governo cubano assu-

mido o compromisso
de garantir a assistên-
cia técnica ao nosso

pafs. A concessão de

bolsas de estudo Para
quadros guineenses bem
eomo o intercâmbio de
documentos e de delega-
ções foram também de-
cididas durante o en-
contro de Havana.

INÎERCÂMBIO
VANÎAJOSO

A cooperação cuba-
Dâ, consubstanciada
sob o espírito do inter-
nacionalismo, alarqa-
-se aos rnais variados
países da .A.frica e do

Médio Oriente e tem-

-se revestido de um ca-
rácter particularmente
importante para esses
povos, não obstante a
campanha demagógica
tecida a sua volta Pelo
imperialismo. Essa
campanha, como aliás
foi largamente referi-
do, centra-se à volta
do chamado *interven-
ção militar cubana",
sendo os casos mais
frequentemente citados
os de Angola, EtióPia
e, mais recentemente.
do Yémen do Sul.

oPara além de dene-
grir os contextos e as
situações em que se de-
ram essas ..interven-
Ções',, a imprensa da
intoxicação <esqueee-
-se> de dar mais Por-
menores sobre a coope-
ração cubana em todos
os domínios e são
muitos - estendendo-se
pelos mais variados Paí-
ses da Africa e do Médio

Oriente, dos quais o

U C]

..militar" constitui a
nas uma gota de á¡

nô Oceano", escfevel
revista oCadernos
Terceiro Mundoo
editorial consagradc
cooperação cubana t

esses países.
No respeitante ao

tercâmbio comercial,
ba mantém relaçi
vantajosas com mai
cem países dos qu
continentes. O comÉ
externo dirigido
Estado, constitui um
rnento essencial das
lações de Produção
cialista,eoseucari
planificado determi:
papel que desemPr
no desenvolvimentl
economia nacional c

complemento imPre
dível para a Produç
acumulação e o cc

rno do País. *A estt
ra da imPortação
exportação e a ir¡
tância do comércio
terno são também r
tado do aProveitan
da divisão internac
do trabalho e da t
constante Para aum
a eficiência da er

mia nacional media
especialização nas
duções mais rent
paraopaís,' asubs
ção das imPortaçõe
concentração desta

Produç(
Produção e def,

palavra de ordes¡
Cuba, e pode ser .

escutada nas ruas
escolas, nas fábri
nos discursos dos
gentes. Hoje, 22
após o triunfo da
lução, ela ganha
impacto, como o f,
tar um destacado
gente cubano, em
vista concedida
jornal português.
efeitoo falando ao
lista do Diário d,

boa em Har
Ricardo Alarco¡
Quesada, vi
nistro das r(
exteriores de Cut
plicarþ o.porquê
incentivo: *Essa
vra de ordern I
de uma forma br
tarefas centrais dr
povo neste mo
já que se trata, ¡
lado, de continua
forço para conso
que logramos no
no produtivo e e

mais ainda; e P
tro, de manter
alto a nossa caPi

C
Uma cl

exempl ar Gflm

O líiler cubano Fiilel Castro, em vlslta numa f6brica

As relações entto a Guiné-Bissau-e Cubada-
tam aos-iãilpãs da Luta de Libertação Nacional,

"itot" 
em qie o povo cubano mostrou a sua soli-

darieilade internacionalista para cgm-o nosso po-

"o "- 
luta. A aiuda multiforme do Governo Gü-

b""ã-ur""gu-se a'vánios domínios' abrangendo sec-

tores eomo os da educagão, sa¿de, desenvolvimen-

to rural e pescas, para citar apenas os mais impor-

tantes. No entanto, o sector que tem sido mais be-

nefieiado é, sem drtvida, o da sa¿de, onde briga-

das' médicas têm vindo a dar a- sua valio-

sa conhibuição nas diferentes especialidades'

PCC - Herdeiro de José Morti

Um purtido nouo poro umo uerdodeiro democrocio
O Partidc Revolucio-

nário Cuoano constituiu
um instrumento conce-
biao " criado Por Marti
oara aPlicar na Prática
ã ..rr" ìstratégia de li-
bertacão nacional' Por
i..o o Partido tinha vá-
rias missões Paralelas' e
nor isso a sua Proclama-
äao. " 10 de Abril de

ieS'2" significou o início
do complexo Processo
libertadoi cuidadosa-
mente urdido Por Marti'
De acordo com a estra-
tégia Política tnartinia-
tra] o bbjuctivo Primei-
ro-do Partido era alcan-
ã"" 

" 
indePendência de

öuba e de Porto Rico'
como se afirma no arti-
po primeiro de suas ba-
ãut. O Partido devia ser

- e foi-o-ograndeor-
ganizador da <guerra
ñecessária,', como afir-
ma o artigo 2, através
do cumPrimento dos
oropósitos concretos a

änu t" refere o artigo
8'.'. a saber: a união da
emiqração, a união das

forçãs Políticas do inte'
rioi do-País com a emi-
gração, ã-realização d¿
propaqanda revolucrona-
ria, a-recolha de fundos
paraaguerraeabusca
de colaboração em Par-
ses atnigos.

Eram estas, Pois, as

tarefas concretas que
devia cumPrir o Parti-

do, e que assegurariam
o desencadeamento da
luta armada pirra expul-
sar a Espanha de Cuba,
6nica via possível e de-
monstrada pela expe-
riência histórica e a Po-
lítica seguida pela me-
trópole traz o Pacto de
Zanj6n, que não conce-
deu a menor particiPa-
ção das massas popula-
res nos assuntos pollti-
cos e que manteve per-
manentemente o con-
trolo do poder nas rnãos
da camarilha integrista.
Porém, estas taref as
que permitiriam a con-
secussão do objectivo
imediato (a independên-
cia), serviriam ao mes- .

mo tempo Para ir abrin-
do caminho com vista
ao objectivo imediato
(a iibertação nacional).

Por isso, nos 'artigos

3,4,5 e 6." das bases do
Partido Revolucionário
Cubano, Marti deixou
clara.Fnente estabelecido
como tarefa que esta
formação Política teria
que dar lugar a uma
åue"ta de esPírito e
triét"dos rePublicanoso
que perPetuasse na Re-
p¿blica <<um Povo novo
ã de verdadeira demo-
cracia,,, capaz de salvar-
-ss ..dos Peçigos inter-
nos (a Permanência dos
vestígios coloniais) e

externos (a exPansão

imperialista) que a'

ameaçam>.

A VIA DEMOCRATICA

A aplicação dos ensi-
natnentos de Marti Po-
dem ser hoje facilmente
constatado em Cuba So-
cialista, onde os esforços
maiotes se centram não
somente na recuPeração
da economia indePen-
dente, como também do
valor humano, na cria-
ção do hofnem novo'
imbuído clo esPírito in-
ternacionalista. Em re-
s u m o, na criaçáo de
uma sociedade socíalis-
ta onde não haja
a segregação racial
e donde seja banida Pa-
ra sempre a'exPloração
do homem Pelo homem.
Estes princíPios encon-
traram eco nas Palavras
do líder cubano, Fidel
Castro, que tem condu-
zido o povo cubano na
via do Socialigmo e do
Internacionalismo con-
sequente, e que tem de-
fendido um não-alinha-
mento e cooPeração e

ajuda aos países Pobres
e aos movimentos de li-
bertação em luta.

A via democrática
institucionalizada Pelo
Governo cubano con-
substanciada na Partici-
pação plena do Povo no
processo revolucionário
abre as portas aos cuba-

nos para dar a sua con-
tribuição nas tomadas
de prÍncipais decisões,
através dos órgãos do
poder popular. O povo,
através dos seus órgãos
representativos, Partici-
pa activamente nas acti-
vidades partidárias e go-
vernamentais que con-
troIa, na base de crítiea
revolucionária, .forte-
mente irnpregnada na
Pátria de Marti, e que
segundo os líderes cuba-
nos, constituem um dos
segredos dos sucessos
da Revolução Cubana.
..Não devemos Pôr
quaisquer entraves à
crítica revolucionária
das massas mas, Pelo
contrário, estimulá-1a",
afirmava Raul Castro
em Santiago de Cuba,
resumindo assim urn dos
principais conceitos que
orientam o simPles com-
bate às deficiências e

erros, que ultimamente
se trava em Cuba.

..Argumenta-se, Por
vezes, - prossegue ain-
da aquele dirigente cu-
bano - que não deve-
mos tornar P¡iblicos os
nossos defeitos e os nos-
sos erros Porque, desse
modo, favorece'mos os
nossos inlmigos. Este
conceito é inteiramente
falso.Éonãoenfrentar
corajoso, decidido, aber-
to e franco dos nossos

erros e deficiências que
nos torna débeis e favo-
rece os nossos inimigos.
O combate constante
aos nossos defeitos e
fraquezas é, em defini-
tivo, um combate con-
tra os nossos inimigos
e para ele devemos es-
tar permanentetmente
preparadoso.

UMA ARMA DE LUîA
E o povo cubano faz

deste princÍpio do Par-
tido Revolucionário,
ago,ra perfilhado e apro-
fundado pelo Partido Co-
munista, uma arma de
luta do dia-a-dia, arma
não só para combater o

inimigo: que atraYés da
sua propaganda Procura
desestabilizar a situação
interna de Cuba, como
também Para combater
os seus próPrios erros e
deficiências, resultantes
da situação difícil que
o país enfrenta. Exe'm-
plos concretos desse es-
tado de coisas são-nos
dados pelos PróPrios cu-
banos que ousam en:
frentar a sanha do im-
periallsmo Para cons-
truir a sua Pátria socia-
lista e prósPera' mas
que ousa também apol-
tar os erros aos seus di-
rigentes, embora tendo
em conta a débil econo-
mia herdada da Poten-
cia colonizadora.
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CIO l¡ sto:
-

eraça0
erce¡ro Mundo

materiais e rnatérias-
-primas que não Possui-
mos>>, estas as allrma-
ções do ministro cubano
do Comércio Externo,
Ricardo Cabrisas.

Segundo aquele mem-
bro do Governo cubano,

a

ao iornal
Diário",

em entrevista
po'rtuguês *O
o incremento

do comércio externo é
visível .Assirn, no quin-
quénio 1976/80 cresceu
a urn ritmo de 9,8 Por
cento e só o ano Passa-
do ascendeu a um mon-
tante de oito mil qui-
nhentosevinteecinco
milhões e oitocentos mil
pesos, valor que supera
o de 1976 em 45 Por
cento e que sextuPlica o
total dos intercâmbios
comerciais realizados
em 1959. Ricardo Cabri-
sas informou ainda que
os mercados vão sendo
diversificados e elimina-
das as barreiras das li-
mitações internas, a fal-
ta de'produtos e ali-
mentos que o país não
tem condições de Produ-
ztt.

PAWILEGIADO O
CAMPO SOCIAI,ISTA

Se em 1959, início da
Revolução cubana, 99
por cento das operagões

país é subdesenvolvido
e pobre. Quero dizer:
não possui recursos riâ-
turais de valor exceP-
cional, nomeadamente
no campo energético,
como sucede eom outros
paÍses. Þependemos,
pois, basicamente, da
agricultura e da exPor-
tação de produtos que
estão afectados Pelo in-
tercâmbio desigual

-, existente entre os Países" desenvolvidos e sub-
desenvolvidos. No fun-
do o mesmo e sério Pro- '
blema de todos os Pal-
ses subdesenvolvidos. Só
que nós temos ainda
maisobloqueio,ahos-
tilidade política, as

ameaças directas do im-
perialismo e até as sa-

comerciais efectuavam-
-se com os Países caPi-
talistas dos quais qua-
tro quintos com os Es-
tados Unidos, hoje as
transacções com o carn-
oo socialista represen-
i"m cerca de 73 Por
cento. Houve uma ge-
neralização dos merca-
dos e neste momento
Cuba mantém relações
comerciais com todos os
países caPitalistas in-
ãustrializados, excePto
os Estados Unidos, ao
mesmo temPo que se

ampliam rapidamente
as relações comerciais
com os países do cha-
mado Terceiro Mundo.
Novos sectores têm en-
grossado as exPortações
cubanas, embora o aÇú-
car mantenha a suPre-
macia como Produto
principal. Por outro la-
äo, se no passado
o peso decisivo dos
produtos imPortados se
cifrava nos bens de con-
sumo, artigos de luxo e
alguns alimentos em
conserva, no 6Itimo
quinquénio a maquina-
riaeequipamentoseos
combustíveis e lubrifi-
eantes fora¡n os artigos
que maior contribuição
deram ao aumento do
volume total das imPor-
tações.

e sem pretensões imo-
destas não conheço
outro pals em vias
de desenvolvimento que
enfrentasss situação se-
melhante, com uma Par-
ticularidade que é tiPi-
carnente nossa: a tre-
menda proximidade fl-
sica de quem decidiu
ser o nosso adversário
principal e umå distân-
èia geográfica evidente
em relação aos Países
eue são nossos amigos.
Ora, para Poder enfren-
tar esta situação o nos-
so povo teve e te'nr que

"""ii""" esta tarefa he-
róica: esforço acima
do comum no terreno
da produção, Por um la-
do, e assegurar aPró-
pria defesa, Por outroo.

I defeso é polovro de ordem
de defesa para assim botagens e provocações
podermos þreservar as que !e mantiveram com
ãonquistas ão nosso po- regularidade ao longo
vo e impedir qualquer destes 6ltimos anosÞ'

"i"qu. 
do inimigo-.- - 4 particularidade de

Cubao Por se situar
Falando do *desafio perto dos Estados Uni-

muito sério* que o seu dos, ex-potência - colo-
país enfrenta] aquele $al e opressora,- Joi re-
membro do governõ cu- ferida p o r Alarcon:
bano afirmaria: *O meu *Creio que sem exagerar

lO llNGlAr
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Ponomó

A Repú61i"" do Pa-
namå fica situada na
América Latina, ocupan-
do a extremidade sul do
istmo do Panamá, que
faz a ligação terrestre
entre a América do Sul
e a do Norte. O Panamá
é limit¿do ao Norte Pelo
mar das Caraíbas, a les-
te pela Colômbia e ao
Sul pelo golfo do Pa-
namá fica situada na
fronteiras limitadas Pelo
Oceano Pacífieo e a
Costa Rica, a Oeste'

A Repú61iqa do Pana-
má tem uma PoPulação
de um rnilhão e 800 mil
habitantes. O Panamá
separou-se sem violên-
cia da Espanha, em
1821, incorPorando-se
na Colômbia, juntamen-
te com o Equador e a
Venezuela. Desde 1841

fez parte integrante da
Colômbia. Em 1902, os
Estados Unidos nego-
ciaram ¿ comPrâ dos di-
reitos e bens da cornPa-

nhia francesa, que, ha-
via anos suspendera as
obras de construção de
um canal inter-oceâni-
co, apresentando à Co-
lômbia condições ina-
ceitáveis para terminar
a obra.

tomou o poder Pouco
tempo depois de derru-
be do Presidente Ar-
nuffo rr^rias. A batalha
diplomática contr¿ o
enclave colonialista foi
levada a todas reuniões
internacionais e ganhou
o apois dos países la-
tino-americanos, do
Movimento dos Não-
-Alinhados e das Na-
ções Unidas.

A luta pela soberania
conseguiu unir os pa-
namianos e consolidar
um sentimento nacio-
nal. Paralelamente à
luta pela descoloniza-
ção do canal, o gover-
no de Torrijos iniciou
um processo de trans-
formações, em busca de
üÍtâ nov¿ ordem social
rnais equitativa e uma
efectiva participação
popular, através da As-
sembleia Nacional.

Destacam-se, neste
plano, a Reforma Agrá-
riaoaEducação,aex-

ploração, com critério
nacionalista, do cobre,
e a <<guerra das bana-
nas" contr¿ as transna-
cionais da fruta, para
conseguir um trata-
mento mais justo.

Logo após ter ass,u-
mido a chefia do gover-
no, Torrijos lançou in-
tensa campanha visan-
do obter apoio interna-
cional para a elabora-
ção de um novo trata-
do sobre o canal.
i$'Íj*gs.-ïo^ï',¿.''.'.

Após anos de árduas
discussões, assinou-se
em Seternbro de 19?7
o Tratado Torrijos-Car-
ter, que revoga o ante-
rior, prevê que o canal
seja totalmente Pâna-
miano no ano 2000 e
irradica, gradualmente,
a zona e as bases nor-
te-americanas. A Partir
da assinatura do trata-
.i/c, iniciou-se no Pana-
má um processo de ins-
tituição do regime.

I revolu0m Prtlsseguo

u vil lm0rdu por loriios

Recusadas as condi-
ções, um movimento
òeparatista Panamiano
proclarna s indePendên-
cia do Panamá em
1903. A nova República
eoncede aos Estados
Unidos da América os
direitos de construção
do canal. No entanto,
este país impôs à ainda
jovem nação condições
mais duras (coneessões
de soberania <a Per-
petuidade- sobre o ca-
ñal e zonas adjacentes).

A aspiração nacional
à soberania total foi as-
sumida como bandeira
pelo Governo do gene-
ral Omar Torrijosn que

Homen0gem
O norne do general Omar Torrijos,'antigo chefe

aa Cu""¿" Ñacioñal da Rep¿btica do Panamá e o "ho-
-";-f."tu- daquele país 

-fói dldo a uma das artå'

"i.* da nossa èapital, conhecida anteriormente por

Rua n." 15.

Esta decisão foi tomada pelo Çonselho da Revo-
f"cao coono forma de homenãgear -esta 

gra¡de- iiSu¡a
rãvátudonaria e anti-imperialiita do Terceiro Mundo'
q;;;t"ibuiu pa¡a quó f-oste- possível a rnarcha do

sãu povo para a independência. Torrijos morreu em

Ã-æítã då ano p*staão, num. estranho acidente de

ariiacao. Durantd a sua vida foi grande âTigo dg pg-

"o 
aä Guiné-Bissau e admiradorão nosso líder Amíl-

car Cabral.
t

Assistiram ao acto de descemamento da placa'

que teve lugar na terça-feira à tar{ea os camaradas

Ërm¡a LarnÏne Mané, membro do BP do PAIGC e

ivtirristro dos Recursos Naturais, Mário Cabral, 9o C9

ão Þartido e Ministro da Educação, Aboubacar Touré'
d;""t;t{"ral das Relações- Económicas Internacio-

"ãir, ã Ëaulo Pereira ãe Jesus, vice-presidente do

Comité de Estado da Cidade de Bissau'

O dr. Aristldes Royo é urn dos mais' jovens pTe-

sidentes da América Lãtina. A 14 de Agos-to comple-
;;;tit"""s áe idade. Nasceu num povoado perto da

"iåãa" 
¿" Panamá, La Chorrera, onde viveu até aos

3 anos

O pai trabalùrava em Panamå e a mãe era pro-

fessora] mas não exercia a profissãot.Depois- dos es.-

ñJ; primários, ingressou-no Instituto Nacional'
p;;q"" '- dizia eÍe - *a minha gr-ande ilusão era ser

littrtit,rtot-, pertenceu à escola de uma geração que

tinla enfrentå¿o os grandes problemas dos tratados
åã*ï ntt dos Unid"os, porque era o colégio o-lq"
i"".iá"""" a Universidade e daí sairam grandes diri-
gentes daquele país latino-americano'

O presidente Aristides Royo c-edo começou a sua

""r.uìtä fõiitica, ainda como eitudante' Ele g gf.qay-

iã-åã-ã"tãcáo aé ¡4, que deu vários rnártires à Pátria'

Perfil de um Pre¡idente

o lorriio¡

A partir de uma manifestação em que a repressão se

"¡ät".t 
sobre o povo, tendo sido massacrados alguns

ãstudantes, Aristides Royo reflectiu e decidiu deixar
¿e iaao a política, optando pela continuação dos es-

tudos.

Então seguiu para Espanha, p'ara -a Universidade
ae sJàman.J, o.ta'u se formou é ganhou uma bolsa

de estudo do ôoverno italiano para um curso de pós-

-g.aãuaçao em Direito de Navegação e Direito Mer-
cantil.

i

De volta ao Panamá, trabalhou na Procuradoria
Geral da Nação como Secretário, depois iomo advo-
gado. Preparbu o projecto do C^ódigo Penal, interveio
ña revisaó constitùciónal de 19?2 e foi miriistro da

Eáucação no Governo do general Omar Torrijos, a
quem sucedeu em II/10/78.



Toço Amílcor Cobrql Competiçõo do UFOA

As l¡lões üo üesuile uilB defiontü hoie $tm ltglllO desaire da turma
nacional nesta IV edi-
çãò do torneis da zona
II para a disputa da Ta-
ça que detém o nome
de Amílcar Cabral,
Fundador da nossa Na-
cionalidade e combaten-
te africano de alta es-
tirpe, não foi devido ao
desnivelamento entre as
equipas da série B que
evoluiram no estádio da
Fontinha. O facto es-
sencial foi, sem som-
bna de d6vidas, a au-
sência de ritmo adequa-
do à alta competição.

Hoje, oito anos após
a independência, torna-
-se indispensável que
ao desporto nesta
seja prest'ada a maior
atenção possível
vista a resultados

criação de utna verda-
deira Federação quanto
ê estruturas, tivemos,
no final do torneio, uma
converse, ainda em Ca-
bo Verde, com o cama-
rada U:lisses Monteiro,
gue se tinha deslocado
àquele pafs à frente da
caravana nacional.
l ,'

, *Dada a importância
þesta competição e a
¿ltima posição que a
equipa conseguiu -fri-sou o camarada Ulisses
lMonteiro - ooncluiu-se
que a selecção deve ter
'uma preparação contí-
nua e baseada em duas
categorias: a selecção A
þ B. Para alóm disso,
þensa,mos relançar a
lcompetição a nível de
leservas servindo de in-

aos rapazes vin-
nas equipas e

não podem alinhar
úuico campeonato

A nossa conversa so-
,rê â realidade futebo-

naeional caiu na-
te a nível dos

mais jovens. Uma neces-
sidade imperiosa para o
futuro do nosso futebol
que, ano após ano, tem
estado em decadência.

*4, nível de i¿niores
- referiria o camarada
Ulisses - procuraremos
reÍrnplantar o campeo-
nato o mais brevemente
possível. Primeiro, por-
que o nosso futebol pre-
cisa de garantir a sua
continuidade e depois
há no país muitos jovens
habilidosos que não po-
dem apurar e afinar as
suas capacidades devido
a essa carência>.

A nossa participação
na IV edição do Troféu
AmÍlcar Cabral foi o
motivo deste diálogo e,

como é natural,r não dei-
xaria de ser referido. O
presidente da Federação
respondeu rapidamente:
*Apesar de estarmos in-
seridos na série mais
forte, nenhufna equipa
mostrou superioridade
em relgção a outra. Mas
houve factores que con-
tribuiram para a nossâ
derrota como faita de
remates,ovento aque
não estamos habituados
e, enfim, o árbitro, cujo
trabalho prejudicou a
nossa equipa no encon-
tnr frente a Serra Leoa".

*A organização da IV
edição deste precioso
troféu-concluiuopre-
sidente da FNF - foi boa'
e trabalhou-se para isso.

As falhas que existiram
são normais em qual-
quer organização que
recebe muitos Países".

A caravana desporti-
va da UDIB partiu na
manhã de ontem para a
Gâmbia, onde defronta
hoje em Banjul, a for-
mação gambiana do
Star Light, a contar pa-
ra a primeira eliminató-
ria do troféu da UFOA.

Composta por 2G ele-
mentos, a caravana in-
tegra 18 jogadores, dois
dirigentes, respectiva-
mente Jorge Forbes e
Pedro Gomes, dois téc-
nicos, Abrão Tavares e
Domingos Qá, o massa-
gista Anibal da Mata, e
ainda o roupeiro Soares
Dabó. O chefe da deie-
gação é Filomeno Cui-
Do,_ da Federação de
Futebol, acompanhado

por José Reis, delegado
da Secretaria da Juven-
tude e Desporto.

Entretanto, dos joga-
dores que seguiram é
provável que a dupla
Abrão Tavares e Do-
mingos Cá façam ali-
nhar: Maio; João Go-
mes, Alvaro, Zé Furé e
João Carlos; Fanfali,
Clodé e Martinho; Bal-
dé, Djudju e Zé Manuel,
tendo viajado igualmen-
t€, Lino, Paulo Isaac,
Rucas, îatu, Tony, Nu-
no Helder e Chico.

oPor aquilo que sei do
futebol gambiano,
disse Domingos Câ -acho que passaremos à
eliminatória seguinte,
muito embora não co-

nheçamos o real valor
de Star Light..

A União tem vindo a
ceder pontos ultima-
mente, será uma que-
bra? Domingos Cá ex-
plicou que ..devido aos
imperativos da prepara-

da .A.frica Ocidental), otrof éu é disputado
anualmente entre os vi-
ce-campeões (segundo
classificados) dos paÍses
membros daquela
União. Para além dojogo Star Light-UDIB,
disputam nos diversos
.crampos dos países da
Africa Ocidental os se-
guintes jogos: SEIB (Se-
negal)-Migty Blackpool
(Serra Leod, Bufflei de
Borgon (Benid-Spar-
tans (Nigéria), USC Bas-
sam (Costa de Marfim)-
-Kakande FCBoké
(Guiné), Stade Malien
(Mali)-AS Concorde
(Mauritânia) e S. Joseph\Marriors (Libériã)-
-Aiglon (Togo).

ção da
para a

equrpa
Taça

nacional
Amílcar

Cabral, perdemos o rit-
mo a que estávamos ha-
bituados. Contudo, re-
cuperamos e a derrota
frente aos Balantas foi
natural, já que é uma
equipa de respeito,'.

OUTROS JOGOS
DA UFOA

Instituida pela UFOA
(União das Federações

tivos, que nunca caiem
do céu. O júniores e as
reservas, e toda uma
série de trabalhos
base são
Os clubes não têm
do uma assisiência
quad¿ aos seus a
no. que diz respeito
seminários sobre o fu-
tebol e muito menos
sobre o desporto'em ge-
ral. O desporto escolar
tem estado praticamen-
te paralisado, principal-
mente no Liceu, que
outrora organizav¿ tor-
neios ds várias modali-
dades, enquanto a se-
lecção tem vivido des-
de sempre de uma as-
sistência que nunca se
faz sentir para além de
um mês antes de qual-
quer coanpetição em
que participe.

Em suma, temos es-
tado a ser até
como se diz em

agora,
criou-

lo: *teimus suma can-
deiro de beco*. Porque
sabemos e sabíamos que
a selecçãg tem apresen-
tado de ano para ano
novas caras e que o
desporto nacional tem
estado a debater-se nu-
ma situação estacioná-
ria. Prova evidente de
tal facto foi a I Confe-
rênci¿ Nacional do Des-
porto, cujas resoluções
finais ficaram na gave-
ta. Enfim, tudo se resu-
me, simplesmente, à ca-
rência de estruturas e
enquadnamento, já que
na vitória ou na derrota
os atletas demonstra-
ram o espírito de disci-
plina e o desportivismo
recomendados pelo ca-
marada Comandante de
Brigada, João Bernardo
Vieira, Secretário Geral
do PAIGC e Presiden-
te do Conselho da Re-
volução, qqando rece-
beu a delegação antes
da sua partida par¿ Ca-
bo Verde.

a SELECçÄO
DEVE TER
PREPARAçÃO
CONTÍNUA

Atendendo ao desaire
da eguipaea recente

A pen¿ltima jornada
da primeira volta do na-
cional de futebol terá as
atenções concentradas
no encontro entre o
Sporting de Bafatá e os
Balantas de Mansoa.
Não será unicamente
motivada pelo futebol
que as duas equipas
têm vindo a desenvol-
ver, maô pela diferen-
ciação pontual (um pon-
to) entre as mesmas.
De forma que nem uma
nem outra deixará esca-
par a oportunidade.

Enquanto a UDIB -guiadatabela-eoEs-
trela N. de Bissau - se-
gundo classificado -deixaram os seus ..ajus-
tes de contas" para a
próxima quarta-feira,
possivelmente, o Benfi-
ca, terceiro na classifi-
cação, não terá dificul-

dades frente ao Estrela
Negra de Bolama. Con-
tudo, tudo pode aconte-
cer nesta jornada, onde
o Ténis, que de tempos
para cá tem visto a sua
cotação aumentar, irá a
Bula defrontar o Des-
portivo local. O ..lanter-
na vermelha,', Atlético
de Bissorã, tem nesta
rondamissão difíci1
frente ao Sporting. No
entanto, esta décima
quarta jornada tem ain-
da outros atractivos:
Farim-Cantchungo,
Tombali-Ajuda e Ga-
bú-Qulnara.

Resultados'da décima
terceira jornada: Cant-
chungo, l-Ténis, 3; Bo-
lama, l-Farim, 2; E. N.'
Bissau, 1-Benfica, 7;
Balantas, 2-UDIB, 1;
Ajuda, 2-Bafatá,, 2 ; Quí-
nara, 5-Tombali, 0;

Nocionol

Bofotó - Bo lo ntos .

de Futebol

Iogo prometedor
Sporting, l-Gabú, 1 e
Bula, 3-Bissorã, 0. Este
jogo não se realizou de-
vido a falta de compa-
rência da equipa de ar-
bitragem. Contudo, a
derrota do Bissorã foi
motivada pela rejeição
desta equipa em esco--
lher um árbitro, no
campo do jogo, para di-
rigir a partida, segundo
indica o regutramento
em vigor na Federação
Nacional de Futebql.

John de Voss, tem esta-
do em acção há mais de
uma semana. Este é
mais um torneio que
movimenta as diversas
categorias existentes na
Escola, disputado em
sistema de eliminató-
rias.

Alguns resultados ve-
rificados: séniores: Gil-
-Adrianns 6/4 e 6/4; Zé
Tavares venceu Patrice
por 2-0; Manecas, 2-To-
ny Tavares, 1; loni
Davyes, 2-Macário, 1;
Zé Pinheiro, O-Alexan-
dre, 2 e Cad6,2-Toni
Pina, 0. Senhoras: Jan-
ny, 2-Dorothy, 0; Hai-
dée,2-Mariâm,0eNan.
ey, 2-Guinta, 0. Em in-
fantil: na final Dikinha-
-Sofia e em cadetes
também os finalistas são
conhecidos: Djanes e
John Marques.

Págtns I

nunc o
Serafim Afonso de

Carvalho, 1."'Ajudante
do Notariado d¿ Região
de Bissau:

Certifico, para efeitos
de publicação, que por
escritura de três de
Maio de mil novecentos
e oitentao lavrada neste
Cartório e exarada de
folhas setenta e três a
setenta e cinco, no livro
de notas para escrituras
diversas, número noven-
ta e três, foi celebrada
uma escritur¿ de *habi-
litação de herdeiros"
por óbito de Benjamim
Almeida, de einquenta e
dois anos de idade, que
foi natural e residente
nesta cidade de Bissau,
falecido pelas sete horas
do dia vinte do mês de
Julho do ano de rnil no-
vecentos setenta e seis,
no hospital desta cidade
de Bissau.

Mais certifico que, na
o'perada escritura foram
declarados ¿nicos her-
deiros do dito falecido,
Elsa Maria Carlos de
Almeida, solteira, maior,
natural e residente nes-
ta cidade de Bissau, on-
de nasceu a quinze de
Maio de mil novecentos
sessenta e nove.

Maria Manuela Carlos
Almeida, nascida a oito
de Novembro de mil
novecentos sessenta e
nove sm Bissau, onde
habitualmente reside.

Lucilia Aviana Carlos
de Almeida nascida a
dezassete de Maio de
mil novecentos setenta
e u'm nesta cidade de
Bissau.

VENDE-SE
Por motivo de reti-

rada, vende-se recheio
de casa. Ver n¿ Aveni-
da do Brasil n." 10.

TORNEIO
INTER-ATLA,NTICO
EM TENIS

O Torneio inter-atlân-
tico, organizado pela Es-
cola Lawn Ténis e cujos
prémios foram ofereci-
dos pelo embaixador
dos Estados Unidos, sr.

Ç|os I eitores
(continuação da pág. 2)

(alguns) pelo telefone, resta-nos apenas duas
alternativas: ou a deslocação (implicando
perda enorme de tempo, energia e dinheiro)
ou o envio de correspondência, perda ainda
maio,r de tempo.

Por todas estas razões, penso que,, pedin-
do aos camaradas que estãq à frente desse
Departamento tão importante que é o da co-
municação para encarar a q u e st ão dos
telefones mais a sério- não seria ser exigente
de mais e nem tão pouco ditar-lhes o que
devem fazer.

Acho que a hinha pretensão é legítima,
porque há já um lapso de tempo relativa-
mente longo que estas anomalias dos telefo-
nes se vêm arrastando¡ enquanto nos vão
prometendo novos telefones automáticos.

Telefones automáticos!?! já os temos!! O
que não temos é a segurança de poder falar
sern que a nossa conversa seja ouvida senão
pela pessoa interessada. O que não temos é a
garantia de podermos falar até ao fim sem
que haja isolamento da rede.

LABA

Sôbatlo, 13 ile Março ile 19EZrùIO PlllMEAr
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AAfri.o eomundo

Afri.o do Sul

Como morreu
lleil Aggeu?
O governo de Pre-

tória instaurcu um
inquérito à morte na
prisão do dr. Neil
Aggett, dirigente sin-
dical sul'africano.

Médico de forma-
ção que 'abandonou

a sua profissão Para
se dedicar ao sindi-
calismo, o dr. Neil
Aggett, detido em No-
vembro ao abrigo
das leis *antiterro-
ristas* da .A.frica do
Sul, foi encontrado
enforcado na sua ce-
la em 5 de Feverei'
f,oo€âPolíciadecla-
rou que se tinha
..¡uicidado,". No en-
tanto,a famíliaeos
amigos não aceita-
nrn esta versão.

O enterro do dr.
Aggett deu lugar
a manif esta-
ções massivas de to-
das as camadas da
população sul-africa-
na, que fizeram des-
rc dia uma jornada
de luta contra o' sis-
tema opressivo e ex-
plorador do ..apart-
heid*. A sua morte
desencadeou também
uma Srerre de 30 mi-
nutos, levada a cabo
por trabalhadores de
todo o país, bem co-
mo outros Protestos-

Secre,tário Para o
Transval do Sindica-
to Multirracial da
Alirr¡entação e Con-
servas, Aggett foi a

41.4 pessoa - mas o
primeiro branco
a morrer sob deten-
ção policial desde o

princípio dos ahos
60.

' Esta decisão constitui
uma vitória Para a Lí-
bia, jrí que TriPoli será
a capital da Próxima
cimeira da OUA elrn

Agosto, e convém ao
coronel Muamar Kha-
daffi, na sua qualidade
de futuro presidente
em exercÍcio 'da Orga-
nízaçáo panafricana, es-
tar de boas relações com
todos os chefes de Esta-
do do continente.

Recorde-se que o
Ghana foi o outro Esta-
do africano a restabele-
cer relaçóes diPlomáti-
cas com a Libia, dePois
do retorno ao poder de
Jerry Rawtrings.

O Reatamento das re-
lações entre o Níger e a
Líbia, países que têm
uma fronteira comum
de várias centenas de
quilotnetros, põe termo,
pelo menos provisoria-
mente, a um pesado
contencioso político.

A normalizaçáo foi
iniciada ainda em No-
vembro do ano passado¡

depois em Dezembro,
com duas viagens con-
secutivas a TriPcIi do
comandante Moumou-ni
Djermalioye Adamou,
ininistro nigerino da
Sairde e dos Assuntos
Sociais. Estas duas via-
gens foram precediCas.
a meio de Outubro, Pe-
la ida a NiameY cium
emissário do coronel
Khadaffi, o Secretário
da Energia Atómica,
Abdel Majid al Kououd,
portador de uma rnen-
sagem para o presiden-
te Seyne Kountche.

As relaçóes diPlomá-
ticas tinham sirlo con-
geladas pelo l.Iíger, de-
pois de os diPloma'"as
líbios acreditados etn
Niamey transforma.ram,
sern antes consultar as

autoridades nigerinas, a

sua embaixada em '.bu-
reau popular,'. Os res-
poñsáveis nigeriaos con-
denaram também estes
diplomatas por se deCi-
carem a actividades

..incompatíveis cotrl o
seu estatuto".

Na realidade, as rela-
ções entre Tripoli e Nia-
mey começararn a de-
grada.r-se desd€ Qu€r
num d.iscurso pronun-
ciado em Outubro de
1980 em Oubari (su-
ciocste da Líbia), o co-
ronêl Khacia.ffi acusa.ra
o Mali e o Níger de
..Þet'SegUir,' OS tUar:e-
gues, população de ori-
gcm árabe ciue Povoa
as regiões desérticas do
Níger. do Mali e da Lí-
bia.

Por outro iado, os ni-
gelinos nunca aPrecia-
ram a difusão regular,
a partir da Líbia, ic
emissões . ern haus,a e
tamacheq destinadas às
populações do Níger.
R e c or d a-se qtte em
Agosto de 1981 cerca cÌe

uìna clezena de funcio-
nários de origem tuareg
abandona.ram o Níger
para se fixarem na Lí-
bia. Entre eies havia um
colabcrador do próPrio
presidente Seyni Koun-
tche.

Contudo, os dois
países mantiveratn as

um *partido>> mas espe-
ra Qüe um dia <<o par-
tido ou a união dos
p.artidos a ser constitu.í-
do escolherá um chei'.
que beneficiará do con-
senso nacional-. O Mo''
rena declarou final-
mente Çüe, ag convidar
o Papa João-Paulo i
a visitar o Gabão, Omar
Bongo quis ..lançar
areia aos olhos dos
crentes".

suas relações económi-
cas. A -Líbia foi o se-
gunclo coúrprador do
urânio ni.gerino depois
da França, mas a uln
preço muito superior ao
cl.os outros clientes.

l-inalmente, os dois
paÍscs têin mais um ar-
gumento supÌementar
parâ se entenderem: de-
vem encontrar*se em
princípio em Niamey,
em M.aio, durante a con-
ferência islâmica, e em
Tripoli no mês de Agosl
to, no decurso d,a cimei-
ra da OUA.

Eones

_"voi,g 
AngE[*"

A-aproximação e o
dcsenvolvimento de la-
ços èntre -Angola e Por-
tugal deverão consoii-
dar-se ainda estè mês,
c o rrÀ a reunião eml
Luanda'dacomissão
mista luso-angolana r-'
declarou Paulo Teixeira
Jorge, ministro angola-
no 

- dos Negócios !Js-l
ürangeiros.

Comentando as {.rês'
horas de,conversaçõesÌ
que teve na terça-feira
com o seu homólogo
português, André Gon-
çalves Pereira, rie visi-
ta à capital angolana,
Paulo Jorge lindicou
que fora,m analisadas
as reiações bilaterais e

a si'tuação internaciotial.
No âmbíto bilateral,

as duas partes falaram
da próxima viagem ofi-
cial do presidente Ra-
nialho Eanes à ReP6-
biica Popular de An-
gcla, que se admite em
círculos governamen-
tais angolanos Possa
ocolrer dentro de seis a

sete semanas.

ADDIS ABEBA _ O
Conselho de ministros
da'CUA adoptou a dsta
deSaBdeAgostopara
¿ realização da próxima
cimeira da Organização
panafric,ana, a realizar
em Tripoii, capital da
Líbia. A cir-neira será
precedida por uma reu-
nião preparatória do
Ccnselho de ministros,
em Tripoli, de 26 de
Julhoa3deAgosto.
SINDICALISMO

I{ARARE - A Confe-
deração Francesa Demo-
crática do Trabalho C.F.
D.T. (Central Sindical
cie tendência socialista-
autopestionária). envia-
rá ã partir dé' Junho
'-ima equipa de peritos
para formar os sindica-
listas do Zimbabwé. Es-
ta informação foi dada
por Jacques Chereque,
secretário-geral adjunto
da CFDT, que efectuou
uma visita de dois dias
ao Zimbabwé,, a convite
do Congresso àos Sindi-
c;"tos Zimbabweanos.

DONATIVO

NIAMEY - A Argélia
cfereceu ao Níger sete
,lLrtocarros, o eue¡ na
opinião do embaixador
argelino no Níger, Na-
djib Boubbine, ..prova
a vontade de coopera-
ção constante- da Argé-
lia com o Níger. O diplo-
mat,¿ sublinhou ainda
que este .donativo re-
presenta uma contribui-
ção do seu pais na reu-
nião ministerial da Or-
ganização da Conferên-
cia Islâmica, que deve
reaiizar-se em Maio na
capital nigerina, Nia-
mey.

PENA DE MORTE

PARIS - A organiza-
ção humanitária ..Am-
nistia Internacional"
lançou uma carnpanhe
destinada ¿ corrvêncêl
as autoridades norte-
-americanas a abolir ¿

þaena de morte e a per-
doar 924 pessoas em vial
de serem executadas
Num comunicado distri
buído em Paris, a Am.
nistia Internacional su.
blinhou que ,a rnaiol
parts dos condenados i
morte pertencern às,ca,
madas pobres da popu.
lação dos Estados-Uni
dos ou são desemprega,
dos. O comunicadr
acrescentou que mais d,
40 por cento destas 92,
pessoas são negras. .

C.A.IÈNIIVAI, DO RIO
RIO DE JANEIRO -

Um balanço provisóri
indicoir que pelo meno
t22 pessoas morrerâr
no espaço de um di
iurante o carnaval dest
ano na cidade brasileir
de Rio de Janeiro. Hou
ve 30 assassinatos n
períoclo das festividader
oito dos quais forar
atribuídos ao Esquadrã
dâ lvÍorte, organizaçã
para-'nniiitar fascistr
ciandestina, que, segur
do. a imprensa brasile
ra", é composta por men
bros da Polícia.

ilíeer rosüsbslçcm r&n@çõms

üiploaátåças emm & &ibmm
O governo nigerino decidiu restabelecer as

suas relà-ções diplomáticas com a tíbia, interrom-
pidas em 13 de Janeiro de 1981.

Goboo : Pa,mfleú$s cråúËaanm
o reg¡Írne de (D¡snar Bø¡mg:@

Opositbres ao regime
do presidente Omar
Bongo aproveitaram a
visita do PaPa João
Paulo II a Libreville
para distribuir Panfle-
tos aos jornalistas da
imprensa internacional,
nos quais criticam se-
veramente a Política do
chefe de Estado ßabo-
nês.

Estes panfletos, assi-
nados pelo Movimento

de Recuperação Nacio-
nal (Morena), grupo
clandestino de oposi-
Ção, denunciam nomea-
damente ..os abusos do
poder pessoal de Omar
Bongo"eaausênciade
*possibilidade de críti-
cas" fora do ¡nico Par-
tido autorizado, o Par-
tido Democrático gabo-
nês (PDG).

O Morena precisa por
outrd lado que não é

MALI: Renouoçfro dus instômc¡es diriEeûsË@s
O primeiro eongresso do

Partido <<União Democrática do
Povo Maliano" (UDPM), que se
desenrolou em Bamaco, de 23 a
24 de Fevereiro, ttouxe mudan-
gas na súpula dirigente do país,
destinadas essencialmente a re-.
langa,r o Partido, san€al a econo-
mia e ap,licar eficazmente o Pla-
no de desenvolvimento econó-
mico. e social do Mali.

Criado em 1979 Pelo gene-
ral Lloussa Traoré, presidente
da Rep6blica - que foi recondu-
zido nas suas funções de secre-
tário-geral - a UDPM reconhe-
cett" durante o seu Primeiro
Conselho Nacional em AbrÌl de
1980, as sqes numerosas lacunas
e in¡uficiências. Foi sublinhada
a dificuldade que o Partido en-
contravs p¡rl 6e implantar tan-
to n¡¡ Sonas urbanas como no
ornFo.

Um primeiro congresso ex-
tnordinirio, realiz¡do há um
tflo, cnc¡rregatr8 o genetral

Moussa Traoré de ..encontrar as
vias e os meios mais apropriados
à dinamização', do Partido e pe-
diu a renovação de todas as ins-
tâncias partidárias e instituições
estat¿is, entre as quais a Assem-
bleia Nacional.

Depois da i'enovação das
instâncias de base(comités e
secções locais) em Janeiro, o rê-
cente congresso procedeu à re-
novação das instâncias dirigen-
tes.

, <Devemos insuflar ao Parti-
do um dinamismo fecundo colo-
cando nos postos de comando
homens oompetentes, ínteg,ros e
corajosos", declarara o chefe de
Estado maliano no discurso
inaugural do congresso. O con-
gresso acatou esta recomendação
e substituiu sets dos 19 mem-
bros do Bureau Executivo Cen-
tral (BEC) - órgão executivo da -

UDPM - designando para os
p o s,t o s-chaves personaiidades
que, se-m serem novas, têrn no

entanto a reputação de respon-
der às condições de eficácia e de
responsabilidacle política exigi-
das pelo presidente.

Foi assirn que Djibril Dial-
1oo um engenheiro que diri.giu os
caminhos de ferro malianos an-
tes de se tornar ministro dos
Transportes e dos Trabalhos Pú-
blicos, substituiu Sori Coulibaly
no posto de secretário político
da UDPIM. Por seu lado, Bouba-
kar Diallo, ministro do 'Traba-
tho, ocupou o cargo de secretá-
rio administrativo, que dantes
estava na posse de Amadou
Thiarn. O posto de secretário dos
assuntos económicos e sociais foi
ocupado por um eeonomista
apreciado no Mali, Ousnar Cou-
libaIy, director de gabinete do
ministro das Finanças. l

A culminar estas mudan-
ças, espera-se uma remodelação
governamentalo que poderá ser
acompanhada pela designação
dum Primeiro-Ministro, cargo
que não existe actualmente.
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O poís

O Presidente do Con-
selho da Revolução que,
deverá deixar Cuba ho-
:je, sábado, iniciando em
seguida uma visita
oficial s de amizade à
Rep6blica do Panamá,
que durará três dias,
foi recebido à sua che-
gada a Havana Pelo,
máximo dirigente cuba-
no, Comandante Fidel
Castro.

Nino Vieira chegou
ao Aeroporto Interna-
nacional .."Iosé Marti"
na quarta-feira à tarde,
onde the foi disPensado
um entusiástico e calo-
roso acolhimento por,
representantes dos tra-
balhadotes da çaPital,
dirigentes do Pärtido
Comunista e do Gover-
no de Cuba, bem como
membros do corpo di-
plomático acreditaCo
naquele paÍs.

Várias avenidas Per-
corridas pelo dirigente
máximo da Guiné-Bis-
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ção com este país assen-
ta essencialmente na
formação de quadros
guineenses.

Acompanham o Presi-
dente João Bernardo
Vieira, entre outros des-
tacados dirigentes do
Partido e Estado, os qa-
maradas Samba Lamine
Mané, membro do BP
do Èarcc 'e Ministro
dos Recursos Naturais,
FidéIis Cabral D'Alma-
da, membro suplente do
BP do Partido e Minis-
tro da Justiça, Mário
Cabral, do CC do P.A.I.
G.C. e Ministro da Edu-
cação Nacional, Be-
nhancarem Na Tchanda,
suplente do CC do Par-
tido e Mussá Djassi, Se-
cretário de Estado dos
Correios e Telecomuni-
cações.

O embaixador de Cu-
ba acreditado na Guiné-
-Bissau integra também
a comitiva.

Viogem do Presidente do CR

sau estavam enfeitadas
e €rn vários locais de
Havana foram coloca-
dos grandes cartazes
exprimindo as boas vin-
das do povo cubano ao
ilustre visitante.

Uma nota publicada
nO diário ..Granma,, ex_
pressa que a visita do
Presidente Vieira con-
tribuirá para o estreita-
mento dos laços de ami'
zade, irmandade e soli-
dariedade que existc-r'n
entreCuba eaGuiné-
-Bissau. Nino Vieira di-
¡ia, aliás, à sua partid.a
de Bissau, que ..o .ob-
jectivo principal da mi-
nha visita a Cuba é es-
tudar o alargamento
das nossas relações de
cooperação em todos os
níveis e analisar outros
campos de aiudao.

'Espero - indicaria ain-
da : que estas visitas,
tanto a Cuba como ao

Panamá, venham dar os

seus fnutos, pelo mengs

é a intenção dos nos-
sos Governos.. O Secre-
tário-Gerai do PAIGC
referiu-se igualmente
aos longos anos de luta
comum com esses dois
países latino america-
nOS. .

Durante a sua estadia
na Rep¡lbiica Socialista
de Cuba prevê-se que
sejam assinados três no-
vos acordos entre os

dois países nos domínios
cultural, judiciário e
consular. Deverá igual-
mente ser acordado o
incremento de acções de
cooperação bilateral nos
sectoresdo desenvoivi-
mento rural, nomeada-
mente da cultura do ta-
baco no nosso país, na
pecuária e na sa6de.

No Panamá, a visita
deverá culminar com a

assinatura de um acordo
técnico-científico. Sa-
iiente-se que a coopera-

Aiudu do Frumçu
fro.'domímio

du Infor¡msçõo

Comissão Econúmica decide em Bubaque

crrntrolo rigoroso da e
A França está inte-

ressada em cooperar
com a Guiné-Bissau no
dornínio d¿ Informaçáo
e da Cultura. Para es-
tudar os campos nos
quais poderão ser rea-
lizados projectos e o
conjunto das necessida-
d,es está previst¿ a vin-
da, ainda este ,ano, de
uma missão' técnica
francesa.

Para já, s'Bbe-se que
est¿ ajuda poderá incl-
dir na recuperação do
centro emissor de Nha-
cra, formação de qua-
dros guineenses no, sec-
tor da.Comunicação So-
cial e difusão de revis-
tas francesas na Repú-
blica da Guiné-Bissau.

nos, que visitou recen-
temente o nosso país.:

Durante a sua per-
manência em Bissau,
o senhor Vaibert avis-
tou-se com ô Director
Gerale o Ministro da
Informação e Cultura e
visitou a Redacção do
nosso jornal. Fsta visi-
ta tinha corno objecilvo
fazer o ponto da situa-
ção da cooperação com
a Guiné-Bissau em to-
dos os seus aspectos,
estudar o andamento
dos projectos e possibi-
lidade de abertura de
novos campos de ajuda
com outros sectores do
país.

A Comissão Eeonómi-
ca do Conselho da Revo-
lução que se reuniu du-
rante três dias (26, 27 e
28 de Fevereiro) na ilha
de Bubaque sob a pre-
sidência do c¿marada
João Bernardo Vieira
(Nino), Secretário-Gerai
do PAIGC e Presidente
do Conselho da Revo-
lução, debruçou-se pro-
fundamente sobre a pri-
r.neira parte do progra-
rn¿ de estabilização eco-
nómica e financeira, não
tendo tido mesmo opor=
tunidade de examinar
os outros pontos inscri-
tos ne agenda de traba-
_lhos.

EÈte plano de estabi-
lização foi preparado
pelo Ministério da Co-
ordenação Económica e
Plano, e constitui um
complemento necessário
6 indispensável ao pro-
grama do Governo Pro-
visório já adoptado. Por
isso, em Bubaque, dis-
cutiu-se o objectivo e os
horizontes deste plano.

O camarada Vasco
Cabral, Ministro da Co-
ordenação Económica,
forneceu aos órgãos de
informação um resumo
dos assuntos analisadoso
inforrnand.ã:

eficazmente um plano
intermédio para 1982.*

Durante os seus tra-
baÏños, a Comissão Eco-
nórnica fez uma discus-
são à volta da política
orçamental sobre vários
aspectos, anglisotr as
medidas de política or-
çamental, tanto no que
se refere ao orçamento
de funcionamento como
ao de investimento, as
receitas, as despesas,
problemas1igados à dí-
vida p6blica interna, a
política monetária
e ôambiai preconizado
no documento, estabele-
cerarn-se medidas prin-
cipais da política econó-
micao. do ¿umento das
receitas cambiais, e me-
didas destinadas ao con-
trole da despesa cam-
bial. Sobre o controle da
economia ficou decidido
que deve repousar em
trêsórgãos-oMinisté-
rio da Coordenação Eco-
nómic¿ ePlano, oMi-
nistério das Finanças e

a

Faltam analisar ou-
tros capítulos do plano
de estabilização respei-
tante à política de co-
mercialização e preços
de produtos agrícolas, à
política de ajuda exter-
na, definir medidas no
Que respeita a salários,
à política para o sector
impresarial do Estado e
a questão de investi-
mentos. oDecidimos -segundo o camarada
Vasco Cabral - Que o no-
vo orçâmento de inves-
'tÌmentos que já está
pronto e- que ainda vai
Ser levado à discussão
da Comissão Económica,
devia ser feito nos mol-
des em que se vai ela-
borgr e plano quadrie-
nal 1983/86, e não à ba-
sedoscritérios que
eram usados até aqui-.

Participaram nos tra-
balhos da Cornissão Eco-
nómica os carnaradas
ministros ligados ao sec-
tor económico e várioe
técnicos nacionais ¿ es-

t

Estas informações fo-
ram-nos concedidas pe-
lo senhor Valbert, en-
carregado de missão do
Gabinete do Ministro,

Este responsável in-
dicou ainda que pre-
tende elaborar, em
francês, urna colecção
de obras de autorês dos
países africanos de ex-
pressão oficial portu-
guesâ, nomeadamente

Ficou decidido gue os
outros assuntos que se
prendem igualmente
com a nossa situação
económica e financeira
e a segunda parte do pla-
rro de estabilização sê-
rão exârninados na pró-
xima reunião cìg Comis-
são Económica a reali-

'Estabelecemos q u e
as medidas adoptadas
fossem cumpridas com
todo o rigor e que hou-
vesse uma disciplina ca-
paz de alterar ¿ s*ituação
eCOnOmtCA que VrVemoS,
Sem estabelecer uin
controie da nossa eco-
nomia não será possível
nem cumprir na íntegra
o orQamento de investi-

francês
ligados

da Cooperação
à Guiné-Bissau
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